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Para as crianças e os adolescentes com deficiência em acolhimento institucional, 
que a esperança de um futuro melhor não se apague.
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APRESENTAÇÃO


			Iniciar a apresentação desta obra sem delinear um pouco da história que me trouxe até aqui não faria nenhum sentido, pelo menos para mim! Pois este não é um trabalho isolado e, sim, faz parte de uma trajetória acadêmica, impulsionada por uma inquietação pessoal. Por isso, passo a contar em algumas linhas o caminho percorrido até chegar nesta produção e descrever sua importância.


			Era uma vez uma menina que, com seus pais, alguns familiares e amigos, foi realizar uma atividade recreativa com crianças de uma instituição de acolhimento. Nessa visita, ela conheceu uma realidade diferente e pôde ver diversas crianças que lá viviam e que não tinham suas famílias por perto. Esse episódio marcou de forma singular essa menina e, com o tempo, essa marca foi ficando aos poucos esquecida. 


			Porém, anos mais tarde, já cursando a graduação em Educação Especial, na UFSM, começa a pensar em seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e se vê emaranhada em dúvidas, pois gostaria de realizar uma pesquisa diferente. Foi em um turbilhão de pensamentos que teve a ideia de realizar sua pesquisa sobre “Adoção Especial: adaptação familiar e o contexto escolar” (TEIXEIRA, 2013), abordando o tema da adoção de crianças público da Educação Especial, orientado pela Professora Elisane Maria Rampelotto.


			Com a realização desse trabalho, teve a oportunidade de conhecer diferentes famílias que contribuíram para seu desenvolvimento. Em um dos casos, a mãe havia conhecido o filho que adotou em uma instituição de acolhimento, o que reavivou em sua memória o episódio vivido anos atrás. Além disso, essa pesquisa apresentou como resultados a necessidade de a adoção ser uma decisão consciente e segura, ressaltando a necessidade da busca por orientações prévias e profissionais qualificados para atender as necessidades das crianças adotadas.


			Também durante a graduação, motivada e interessada em ter maior inserção e produção na vida acadêmica procurou inserir-se em um grupo de pesquisa e, nessa busca, conheceu o Grupo de Pesquisa Educação Especial: Interação e Inclusão Social (GPESP), coordenado pela Professora Soraia Napoleão Freitas. Aos poucos, iniciou sua participação no grupo de estudos, assim como nos projetos de pesquisa e extensão a ele vinculados. 


			Assim, surgiu a oportunidade de atuar como bolsista de iniciação científica do projeto de pesquisa “Acessibilidade na Educação”. A participação nas atividades do GPESP, tanto como voluntária quanto como bolsista, impulsionou ainda mais o desejo de seguir seu aperfeiçoamento acadêmico/profissional na pós-graduação.


			Já na pós-graduação, cursando a especialização em Gestão Educacional (UFSM), decide escrever sua Monografia sobre “Gestão Educacional e Inclusão: visualizando alunos com deficiência em situação de acolhimento institucional” (TEIXEIRA, 2014), orientada pela Professora Soraia Napoleão Freitas. Essa pesquisa foi motivada pelo caso conhecido durante o TCC e fica instigada a saber mais sobre as crianças com deficiência que vivem em situação de acolhimento institucional.


			A pesquisa da especialização concluiu que a escola apresenta limitações a fim de organizar a inclusão dos alunos com deficiência em situação de acolhimento institucional, entre as quais, a falta de recursos para estrutura e profissionais especializados. Na sala de aula, foram notadas as dificuldades em realizar a inclusão; além disso, foi percebida a pouca procura por novas possibilidades para incluir o aluno. Também, analisou que os professores têm concepções diversas a respeito da inclusão desses alunos, enfatizando a importância para que estudos acerca desse contexto sejam realizados.


			No mesmo período cursou a especialização em Psicopedagogia Clínica e Institucional, sendo que para finalização do curso escreveu o artigo intitulado “A atuação psicopedagógica na instituição escolar em colaboração à gestão educacional”. Como resultado, percebeu que a atuação psicopedagógica na instituição escolar em colaboração à gestão educacional contribui para que as necessidades e as especificidades dos alunos sejam compreendidas e que a prática desenvolvida as atenda. Sendo assim, ao realizar um trabalho em conjunto da Gestão Educacional, da Psicopedagogia Institucional e da Comunidade Escolar é possível identificar, compreender e estabelecer estratégias com a finalidade de que as dificuldades encontradas sejam minimizadas. 


			Ao ingressar no mestrado em Educação, na linha de pesquisa em Educação Especial, ela decide dar continuidade aos seus estudos e aprofundar seus conhecimentos. Para isso, em sua dissertação, realizou a pesquisa “Escola e Instituição de Acolhimento: articulações necessárias para a acessibilidade de estudantes com deficiência”. E assim, a história continua, pois sempre é tempo de aprender!


			A obra aqui apresentada é uma adaptação da pesquisa de mestrado realizada por mim e defendida no ano de 2016. Este livro originou-se a partir de inquietações a respeito da acessibilidade na educação e da articulação entre escola e instituição de acolhimento. Diante disso, entende-se que a acessibilidade acontece por meio da viabilização de ações e de estratégias que proporcionam recursos e atendimentos para os alunos que deles necessitam.


			O acolhimento institucional é uma ação de proteção a crianças e adolescentes em vulnerabilidade social. Esse procedimento deve ser preferencialmente provisório, o qual abrange como público crianças e adolescentes de ambos os sexos, estando incluídas as com deficiência. A inclusão acontece sob medida de proteção e/ou em situação de risco pessoal e social e segue até que seja possível a reintegração familiar ou colocação em família substituta (BRASIL, 2009).


			Além disso, nas instituições de acolhimento, há como princípios a provisoriedade e excepcionalidade do afastamento do convívio familiar; a preservação e fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários; a garantia de acesso e respeito à diversidade e não discriminação; a oferta de atendimento personalizado e individualizado; a garantia de liberdade de crença e religião; e o respeito à autonomia da criança, do adolescente e do jovem (BRASIL, 2009).


			A partir disso, tornou-se necessário, para melhor embasamento, o estudo e a consulta a bibliografias, documentos e órgãos específicos, por exemplo: o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (2009), as Orientações Técnicas para os Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes (2009), a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) e o Estatuto da Criança e do Adolescente (1990), dentre outros.


			A problematização partiu do seguinte questionamento: como acontece a articulação entre escola e instituição de acolhimento em relação à acessibilidade de crianças e adolescentes com deficiência? Sendo que se tinha como objetivo: investigar como as ações referentes à acessibilidade para crianças e adolescentes com deficiência constituem-se na prática da escola e da instituição de acolhimento.


			A grande maioria das crianças brinca de faz de conta em sua infância dando liberdade a imaginação, o que é positivo para sua formação e faz parte dessa etapa da vida. Porém, outras tantas, desde muito cedo, enfrentam batalhas árduas e sofrem com as ações e os reflexos de uma sociedade excludente. Estas, quando conseguem brincar de faz de conta, muitas vezes, fazem-no como uma tentativa de fugir da realidade. 


			A situação dessas crianças e adolescentes não é faz de conta, é realidade, nesse sentido, elas precisam de apoio, amparo. Estudos acadêmicos podem contribuir para a divulgação, compreensão e mobilização em relação a essas crianças e adolescentes. Diante disso, compreende-se a relevância social e acadêmica da pesquisa que dá origem a esta obra.


			Dessa maneira, foi imprescindível que esta pesquisa realizasse o acompanhamento de uma escola a qual uma criança e um adolescente, com deficiência, acolhidos estavam matriculados, assim como a sua instituição de acolhimento e aos profissionais que nelas atuam.


			O desenvolvimento desta obra oportuniza a compreensão da realidade encontrada e vivenciada tanto nas escolas como nas instituições de acolhimento que atendem a crianças e adolescentes com deficiência e ao que é estabelecido pelas políticas públicas vigentes. Além disso, as crianças e adolescentes com deficiência que vivem em situação de acolhimento institucional são pouco visualizadas academicamente, conforme o estudo realizado por Teixeira, Rech e Freitas (2014, p. 1):


			[...] realizamos um levantamento do estado da arte do que vem sendo publicado, nos últimos cinco anos, a respeito do tema: inclusão escolar de alunos com deficiência em situação de acolhimento institucional. Para atingir o objetivo proposto, foram consultadas seis revistas acadêmicas que constam na lista do Scielo. Dessas revistas, três são específicas da área da educação e as outras três da área da psicologia. Optou-se por essas duas áreas porque são as com maior número de estudos voltados para a temática dessa pesquisa. A pesquisa abarcou as publicações dos anos de 2009 a 2013. Os descritores selecionados para a pesquisa foram: gestão educacional, gestão escolar, instituição de acolhimento, inclusão, educação inclusiva, educação especial. Nessa busca foram encontrados 16 artigos [entre esses: SOUSA; PARAVIDINI, 2010; SIQUEIRA; DELL’AGLIO, 2010; BISSOTO, 2013]. Porém, são poucos os trabalhos que tratam da inclusão escolar de alunos com deficiência em situação de acolhimento institucional. Portanto, ao realizar a análise dos dados constatamos que dos 16 artigos encontrados a partir da busca dos descritores citados anteriormente, não encontramos nenhum que abordasse especificamente sobre os alunos com deficiências que vivem em situação de acolhimento institucional. Portanto, esse levantamento do estado da arte demonstra o quanto esse público alvo da educação especial é pouco pesquisado no âmbito acadêmico.


			Artigos em periódicos que tratam em específico desses casos não são frequentes, geralmente são abordados quando se cita o perfil de criança indesejada para adoção e aquelas que ficam por muitos anos na instituição.


			Embora se observem pesquisas que envolvam a relação família-escola, a inclusão de alunos público da educação especial, dentre outros temas relacionados (NUNES; SAIA; TAVARES, 2015; SOUZA; CASANOVA, 2011), é importante que se atente também para a acessibilidade para crianças e adolescentes com deficiência que vivem em situação de acolhimento institucional, pois eles também são público das escolas e necessitam de atendimentos voltados as suas especificidades.


			Essas crianças e adolescentes vivenciam uma realidade afetiva, emocional, familiar/institucional e de recursos específicos diferente dos demais que não se encontram na mesma situação. Logo, todos esses fatores têm reflexos no processo de aprendizagem e na constituição da cidadania dessas crianças e adolescentes (ARPINI, 2009).


			Dentro desse contexto, o professor de educação especial precisa estar atento, conhecer o meio social em que seus alunos estão inseridos, a fim de que, junto aos demais professores e a instituição de acolhimento, possa conduzir a escolarização deles de forma a atender suas necessidades. A partir dessa necessidade e significação, articula-se a escola e a instituição de acolhimento para se efetivar a acessibilidade a crianças e adolescentes com deficiência que vivem em situação de acolhimento institucional. 


			A obra aqui apresentada está dividida em capítulos de estudos teóricos e um capítulo que traz discussões referentes à pesquisa de estudo de caso realizada por mim na dissertação de mestrado.


			No capítulo I, intitulado “O abandono e o acolhimento: caminhos percorridos na história”, é apresentada a fundamentação de fatos históricos que permeiam as questões do abandono e do acolhimento até os dias de hoje e que contribuem para a formação das ideias que se tem atualmente a respeito do que envolve o acolhimento institucional. Também, discussões sobre a vulnerabilidade social, sobre o encaminhamento para instituições e sobre a educação para crianças e adolescentes institucionalizados foram abordadas.


			No capítulo II, são desenvolvidas ideias a respeito das políticas públicas para o acolhimento institucional e a educação. São apresentadas leis e decretos que já vigoraram no País e também os que estão em vigência.


			No capítulo III, escrevo sobre o espaço da escola, sua função social e os fatores que influenciam nas ações educacionais. Já no capítulo IV, são abordadas as questões sobre acessibilidade, acesso e educação inclusiva. Além disso, comenta-se sobre o currículo para alunos com deficiência em situação de acolhimento institucional e a acessibilidade educacional.


			No capítulo V, são apresentadas discussões sobre o tema abordado, relacionando com referencial teórico e tendo como base para análise a pesquisa de estudo de caso e as circunstâncias, referentes à problematização apresentada na obra. Para finalizar, no capítulo VI, são apresentadas as considerações a respeito da produção deste livro.


			O processo de adaptação da pesquisa para esta publicação foi muito importante para que fossem revisitados conceitos, discussões sobre o tema abordado. Durante esse processo mais uma vez constatou-se a falta de estudos, pesquisas, publicações que abordem questões relacionadas à escola, à instituição de acolhimento e ao público da educação especial.


			É necessário que crianças e adolescentes com deficiência tenham seus direitos garantidos e que possamos agir de forma a torná-los efetivos. Assim, esta obra tem a intenção de contribuir direcionando o olhar para esse público, compartilhando estudos e, quem sabe, motivar leitores a pensar/repensar sobre crianças e adolescentes com deficiência em situação de acolhimento institucional que estão presentes nas escolas.


			A autora


			 


			 


			





PREFÁCIO


			De acordo com Cintia Favero Carvalho, Josiane Razera, Karla Rafaela Haack e Denise Falcke (2016), o acolhimento deve ser um espaço que propicie o cuidado, tornando-se um espaço alternativo nas situações de abandono ou quando a família encontra-se temporariamente impossibilitada de cumprir a funções de cuidado e proteção, oferecendo um atendimento especializado e com dignidade (CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CNAS, 2008). Compreender a dinâmica de ambientes de acolhimento e reconhecê-los como espaço de desenvolvimento para as crianças e adolescentes parece extremamente importante.


			A Lei 12.010 (03/08/2009) refere que


			[...] o acolhimento institucional e o acolhimento familiar são medidas provisórias e excepcionais, utilizáveis como forma de transição para reintegração familiar ou, não sendo esta possível, para colocação em família substituta, não implicando em privação de liberdade.


			E como ficam as articulações entre escola e instituição de acolhimento?


			Nesta obra, Carolina destaca os caminhos percorridos na história no que diz respeito à temática específica do abandono e do acolhimento de crianças e adolescentes, como também a compreensão da realidade encontrada e vivenciada tanto nas escolas como nas instituições de acolhimento que atendem a crianças e adolescentes com deficiência e ao que é estabelecido pelas políticas públicas vigentes. Levanta as políticas públicas direcionadas ao encaminhamento e a educação dessas crianças e adolescentes no que concerne ao acolhimento institucional.


			O acolhimento institucional, anteriormente denominado abrigamento em entidade, é uma das medidas de proteção previstas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) Lei Federal nº 8069/1990 e aplicáveis a crianças e adolescentes sempre que os direitos reconhecidos naquela lei forem ameaçados ou violados.


			Sendo medida de proteção, o acolhimento institucional não pode ser confundido com alguma das medidas socioeducativas aplicadas às crianças e aos adolescentes que, eventualmente, pratiquem atos infracionais. São institutos jurídicos distintos: o acolhimento em abrigo (ECA, 1990, art. 101, VII) e a internação em estabelecimento educacional (ECA, 1990 art. 112, VI). Aquele é medida protetiva e este é medida socioeducativa, que implica em privação da liberdade.


			Com o advento da Lei Federal nº 12010/2009 – Nova Lei de Adoção –, houve uma profunda mudança no abrigamento, que passou a ser denominado acolhimento institucional. A alteração mais substancial foi na autoridade detentora do poder de aplicar a medida. A partir de 2009, o afastamento de criança ou adolescente do convívio familiar tornou-se competência exclusiva do juiz de direito. Portanto, o encaminhamento de crianças e adolescentes às instituições de acolhimento institucional, governamentais ou particulares, passou a depender da expedição de uma guia de acolhimento, por parte da autoridade judiciária.


			Carolina tem como objetivo apresentar uma pesquisa que buscou investigar e compreender a realidade da gestão escolar diante da inclusão de alunos com deficiência que viviam em situação de acolhimento institucional. 


			Conforme Guerreiro (2012), para se ter um ambiente favorável à inclusão e acessibilidade, é preciso um conjunto de ações que estão envolvidas diretamente com a gestão. Ademais, a gestão desempenha papel fundamental para a efetivação da inclusão de alunos com deficiência que vivem em situação de acolhimento ou não.


			No que diz respeito à gestão, Bissoto (2013, p. 91) aborda a questão da educação inclusiva juntamente à da exclusão social. Para a autora, “[...] uma ação educacional efetivamente inclusiva não pode ficar restrita aos muros das instituições. Exige a participação de toda a coletividade”. 


			Para Tezani (2010, p. 287), “a gestão escolar é uma das responsáveis pela construção da escola inclusiva”. Além disso, a autora defende que há falta de preparo para a educação inclusiva, tanto por parte dos professores quanto dos demais profissionais envolvidos, como também das próprias escolas.


			As instituições de acolhimento que recebem crianças com alguma deficiência precisam estar atentas ao processo de delas dessas tanto na escola quanto na instituição e trabalhar em acordo com a política de inclusão (BRASIL, 2008).


			Olhando o panorama atual, da Educação Especial, no Brasil e contextualizando a Educação Inclusiva, percebe-se que atender às necessidades individuais das crianças em situação de acolhimento e proporcionar condições de vida com proteção e cuidado ainda é uma dificuldade tanto em esfera política quanto em esfera institucional e docente. É preciso que se atente também para as necessidades singulares das crianças com deficiência que estão em situação de acolhimento, primando por sua qualidade de vida e pela capacitação dos profissionais que as atendem.


			Neste livro, Carolina dialoga com a literatura específica das temáticas abordadas bem como, revela que “não é faz de conta, é realidade”, os movimentos de (des)articulação entre escolas e instituições de acolhimento, obrigando-nos a pensar o papel de um sistema institucional acessível e inclusivo, que combata a desigualdade e promova a democratização  de oportunidades para todas as crianças e adolescentes em situação de acolhimento seja institucional, familiar ou escolar.


			Encerro, não sem antes expressar o meu agradecimento e a minha honra em prefaciar esta obra, e parabenizar a autora.


			Soraia Napoleão Freitas


			Professora da Universidade Federal de Santa Maria


			Santa Maria, fevereiro de 2019.
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